
 

PROGRAMA E BIBLIOGRAFIAS  

 

Módulo I: Fundamentos das teorias de gênero e feminismos 

 

Disciplina I: Teorias interdisciplinares de gênero na perspectiva feminista  

Docente(s): Maria Luzia Miranda Alvares, Telma Amaral, Edna Castro  

Carga horária: 45 h (teórica) 

Crédito:3 

Ementa: Esta disciplina problematiza os diferentes fatores que concorreram para a 

emergência do objeto “mulher” nas ciências humanas em geral. Trata-se de uma análise 

abrangente que visa favorecer os estudos sobre uma “história das mulheres”, suscitando 

a transversalidade da crise dos sistemas de pensamento e as evidências metodológicas 

de arcabouço sócio-histórico-antropológico voltadas para a versão feminista sobre a 

percepção das minorias, recuperação da história social e aproximações com a história 

cultural. O deslocamento operado pelos estudos feministas passa a privilegiar, em suas 

discussões e pesquisas, a categoria gênero favorecendo novos olhares sobre a situação 

das mulheres e propondo a desconstrução de generalizações. Desta abordagem emergem 

as teorias de gênero que, por meio da teoria crítica feminista, procuram desconstruir a 

estruturação do patriarcado como um sistema de poder imposto socialmente às 

mulheres.  
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Disciplina II: Pensamento social feminista na América Latina  

Docente(s): Adriane Lima, Izabell Neri (doutoranda do PPGED/UFPA); Lucia Izabel da 

Conceição Silva 

Carga horária: 45h (teórica) 

Crédito: 3 

Ementa: Essa disciplina se debruçará nos estudos sobre o pensamento social feminista 

na América Latina. Discussão do lugar das produções das mulheres intelectuais e as 

ações dos movimentos sociais feministas latinos contemporâneos e a construção de uma 

epistemologia feminista a partir do sul global, com fortes abordagens antirracista, 

anticlassista e antissexista.  
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Disciplina III: Gênero, poder e violência  

Docente(s): Maria Luzia Miranda Álvares, Nilson Almeida e Adelma Pimentel  

Carga horária: 45h (teórica) 

Crédito: 3 

Ementa: Esta disciplina objetiva desconstruir o pensamento político sobre democracia e 

as práticas de violências naturalizadas pelo sistema patriarcal que fundamentaram a 

socialização e as representações do que é ser “homem” e ser “mulher” alicerçando-as 

nas diferenças sexuais. Nessa “caricatura”, a sociedade civil se organizou, distribuindo 

direitos aos homens e reservando, às mulheres, a imagem refletida da sua própria 

natureza atribuindo-as à esfera privada politicamente irrelevante. Nesse sentido, os 

espaços público e privado constituem diferenciais hierarquizados das relações de 

gênero. Efetivam-se nas representações culturalmente construídas, expressas em 

instituições sociais como a família, a escola, a igreja, as ciências sobre a situação das 

mulheres. Dessa forma, com base na teoria crítica feminista analisam-se as 

representações sociais resultantes de relações imperativas da colonialidade do poder, 

contrapondo-se às institucionalidades vigentes.  
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Módulo II: Linhas Temáticas  

Disciplina IV: Gênero e Desenvolvimento  

Docente(s): Maria Cristina Maneschy, Carla Cilene Siqueira Moreira 

Carga horária: 30h (teórica) 

Crédito: 2 

Ementa: A preocupação com o desenvolvimento permanece forte, ainda que com menos 

otimismo do que no século anterior. O PIB é seu indicador mais consagrado, fruto da 

crença de que pujança econômica é a fonte mais segura para a melhoria social de um 

país, ou região. As desigualdades entre países, entre classes, raças e minorias e os 

impactos ambientais das atividades econômicas deram lugar a abordagens mais 

holísticas, apondo-se os qualificativos humano e sustentável. Já as teorias do pós-

desenvolvimento e da decolonialidade advogam a necessidade de se negar as próprias 

bases teóricas e culturais do desenvolvimento, visto como promotor dos problemas e 

não sua superação. O pensamento e a prática feminista, por sua vez, têm feito críticas 

consistentes aos pressupostos de gênero que estão na raiz da ordem econômica e, 

portanto, do desenvolvimento. Este curso examina contribuições do feminismo para o 

desenvolvimento, na teoria e na prática. Baseia-se em uma das teóricas sobre o tema da 

justiça de gênero, a filósofa Nancy Fraser. Ela reinterpreta a leitura de Karl Polanyi 

sobre a relação entre economia e sociedade no capitalismo. Revendo de maneira 

original a artificialidade da separação das esferas da produção e dos cuidados, ela 

identifica como a crítica feminista contribui para o ideal de combinar desenvolvimento 

econômico, proteções sociais e, sobretudo, emancipação social, isto é, redução de 

dependências pessoais, reconhecimento das diferenças culturais e de gênero e promoção 

de equidade. O projeto de emancipação deve nortear políticas econômicas e sociais, 

segundo a análise feminista. O curso analisa as contribuições do feminismo ao 

desenvolvimento entendido como emancipação. 
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Disciplina V: Gênero e ruralidades  

Docente(s): Ruth Almeida 

Carga horária: 30h (teórica) 

Crédito:2 

Ementa: Pensar a construção social do chamado meio rural como resultado de lutas 

sociais. Ao propor a temática gênero e ruralidade, demarca-se um posicionamento ético-

político, considerando a heterogeneidade e a diversidade, bem como a singularidade 

presente nos contextos locais, nas produções analisadas. O contexto é a sociedade 

patriarcal, estruturada a partir da desigualdade entre gêneros, marcadas por violência 

física e simbólica de dominação e invisibilidade. Tais questões encontram-se em debate 

na atualidade centradas principalmente em ambientes urbanos, sendo pouco debatidas 

no chamado meio rural. Neste sentido, esta disciplina tem como objetivo problematizar 

essas questões estruturais partindo do (re) conhecimento dos contextos rurais em suas 

especificidades, de modo a compreender como ali se produzem as condições e os modos 

de vida das mulheres. 
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Disciplina VI: Gênero e Políticas públicas  

Docente(s): Carla Cilene Siqueira Moreira, Maria Cristina Maneschy 

Carga horária: 30h (teórica) 

Crédito: 2 

Ementa: o objetivo deste componente curricular é abordar a relação entre o Estado e a 

formulação e implementação de políticas públicas no Brasil. Analisando os mecanismos 

de formulação das políticas para as mulheres, ou que incorporam a dimensão de gênero 

na sua construção, sua operacionalização e impacto na qualidade de vida da população. 

Abordar propostas de políticas que visam à diminuição da pobreza, violência, e outras 

questões sociais e que colocam as mulheres como principais agentes de implementação. 

O componente curricular integra conceitos e instrumentos metodológicos para a 

incorporação do conceito de gênero no planejamento e acompanhamento de políticas 

públicas. 

 

Bibliografia básica: 
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sociais. Caderno CRH, v. 27, n. 72, p. 479-494, 2014.  

11. SOUZA, Celina. Estado da arte da pesquisa em políticas públicas. 
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Brasil. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. p. 65-86. 
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Disciplina VII: Gênero, Geração e Diversidade 

Docente(s): Denise Machado Cardoso 

  Maria Lucia Chaves Lima  

Carga horária: 30h (teórica) 

Crédito: 2 

Ementa: 

A infância, velhice e juventude são etapas da vida humana que estão marcadas por 

elementos biológicos e sociais. Pretende-se neste curso fomentar as discussões sobre o 

modo como os grupos sociais lidam culturalmente com estes aspectos em diferentes 

contextos, com ênfase no recorte de gênero. A infância e a juventude são consideradas 

etapas de formação e vistas de modo positivo por várias culturas. A velhice decorre da 

transformação “natural” do organismo humano, e os aspectos simbólicos ligados a esta 

fase da vida indicam que há neste processo uma carga de preconceito, discriminação e 

violência bastante significativa e que demanda estudos interdisciplinares sobre o tema. 

Bibliografia básica: 

 

1. BELTRÃO, Jane Felipe; LACERDA, Paula Mendes. Envelhecimento, Gênero e 

Violência: os relatos de abusos e negligência nos convidam a refletir sobre como a 

sociedade lida com velhas mulheres. Jornal Beira do Rio. Edição Especial – 

Memória e Conflito, 2019 

2. BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade: Lembranças de Velhos. 3ª ed. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1994. 

3. COLLING. Ana Maria. Tempos Diferentes, discursos iguais: a construção do corpo 

feminino na História. Dourados: UFGD, 2014. 

4. DEBERT. Guita Grin. "Gênero e envelhecimento: os programas para a terceira idade 

e o movimento dos aposentados". Revista Estudos Feministas, 2, 3: 1994. 33-51. 

5. MEAD, Margaret. Sexo e Temperamento. São Paulo: Perspectiva, Série Debates (5ª 

Edição), 2015 

6. SANCHES, Maria do Socorro Rayol Amoras. No Abacatal (também), uma flor: um 

estudo etnográfico sobre relação criança & trabalho. 2014. Tese (Doutorado em 

Ciências Sociais) - Universidade Federal do Pará. 



7. SANTOS, Ana Maria Smith. Mulheres idosas entre Bordas e Agências: migração, 

política pública de assistência social e sociabilidade (Marajó-PA). 2019. Tese 

(Doutorado em ANTROPOLOGIA) - Universidade Federal do Pará. 

  



 

MÓDULO III: Metodologia da Pesquisa Científica 

 

Disciplina VIII: Análise de Indicadores de gênero  

Docente Convidada: Jussara Reis Prá (PPG Ciência Política/UFRGS) 

Carga horária: 30h (teórica)  

Crédito:2 

Ementa: A proposta da disciplina é capacitar alunas e alunos na análise quantitativa e 

qualitativa, privilegiando a abordagem feminista e o uso de indicadores de gênero. A 

disciplina será voltada à operacionalização de dados sociais e ao exame de estudos e 

pesquisas sobre as relações de gênero e a situação das mulheres brancas e negras no 

Brasil. A ideia central é trazer à tona o tema da interseccionalidade, tendo em vista os 

marcadores de diferença como gênero/sexualidade, raça/etnia e classe social, 

aproximando-o aos debates clássicos da Política. 

Conteúdos:  

- Pressupostos teóricos e metodológicos dos estudos feministas. 

- Construção e uso de Indicadores sociais de natureza quantitativa e qualitativa. 

- Interseccionalidade no estudo das relações entre gênero/sexualidade, raça/etnia e 

classe social/pobreza para pensar a política  

 

Bibliografia Básica 

1. ALVAREZ, Sonia E. Para além da sociedade civil: reflexões sobre o campo 

feminista. Cadernos Pagu [online]. 2014, n.43. Páginas: 13-56. 

2. BRUSCHINI, Cristina. O uso de abordagens quantitativas em pesquisas sobre 

relações de gênero. In: BRUSCHINI, Cristina e COSTA, Albertina de O. (Org.). 

Uma questão de gênero. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos; São Paulo: Fundação 

Carlos Chagas, 1992. p. 289-309.  Em: www.scielo.br/pdf/cp/v42n145/16.pdf 

3. Dossiê Mulheres Negras retrato das condições de vida das mulheres negras no 

Brasil Em: 

http://www.ipea.gov.br/igualdaderacial/index.php?option=com_content&view=articl

e&id=735&catid=18 

4. CARNEIRO, Sueli. Direitos Humanos e Indicadores Sociais. Racismo, Sexismo e 

Desigualdade no Brasil. Edições Selo Negro, 2011, p.15-63. 

5. GRAF, Norma Blazquez; PALACIOS, Fátima Flores; EVERARDO, Maribel Ríos 

(Coord.). Investigación feminista: epistemología, metodología y representaciones 

sociales/México: UNAM, Centro de Investigaciones Interdisciplinarias en 

Ciencias y Humanidades: Centro Regional de Investigaciones 

Multidisciplinarias: Facultad de Psicología, 2012, p. 239-269. 

6. HIRATA, Helena. Gênero, classe e raça: interseccionalidade e consubstancialidade 

das relações sociais. Tempo Social, v. 26, n. 1, 2014, p. 61-73. 

  



 

Disciplina IX: Metodologia Feminista 

Docente Convidada: Jussara Reis Prá (PPG Ciência Política/UFRGS) 

Carga horária: 30h (teórica) 

Crédito:2 

Ementa: A disciplina problematiza aspectos relativos à investigação feminista, tendo em 

vista seus diversos enfoques e abordagens. Para tanto, são consideradas as 

possibilidades oferecidas pela metodologia feminista para a construção do 

conhecimento científico.  

Objetivos:- Revisar conceitos chave para os estudos de gênero e a pesquisa feminista. - 

Discutir os fundamentos raciais, classistas e de gênero da ciência hegemônica. - 

Estabelecer o diálogo entre as perspectivas metodológicas feministas com interfaces 

relacionadas aos marcadores sociais e ontológicos de raça, classe, corpo e sexualidades.   

 

Bibliografia básica: 

 

1. ALVAREZ, Sonia E. Para além da sociedade civil: reflexões sobre o campo 

feminista. Cadernos Pagu. n. 43: p.13-56, 2014. 

2. CARNEIRO, Sueli. Enegrecer o feminismo: a situação da mulher negra na 

América Latina a partir de uma perspectiva de gênero. In: ASHOKA. Racismos 

contemporâneos. Rio de Janeiro: Tanako, 2003. 

3. COLLINS, Patricia Hill. Aprendendo com a outsider within: a significação 

sociológica do pensamento feminista negro. Revista Sociedade e Estado, vol. 31, 

n. 1: p. 99-127, jan,/abril, 2016.  

4. DAMIÁN, Gisela Espinosa. Feminismo popular y feminismo indígena. Abriendo 

brechas desde la subalternidad. Labrys, études féministes/ estudos feministas, 

jan./junho, 2011.  

5. DE BARBIERI, Teresita. Acerca de las propuestas metodológicas feministas. In: 

BARTRA, Eli. Debates en torno a una metodología feminista, UAM-X, México, 

1998,  

6. EVERARDO, Maribel Ríos. Metodología de las ciencias sociales y perspectiva de 

género.  In: GRAF, Norma Blazquez; PALACIOS, Fátima Flores; EVERARDO, 

Maribel Ríos (Coord.). Investigación feminista: epistemología, metodología y 

representaciones sociales/México: UNAM, Centro de Investigaciones 

Interdisciplinarias en Ciencias y Humanidades: Centro Regional de Investigaciones 

Multidisciplinarias: Facultad de Psicología, 2012, p. 179-196. 

7. HARDING, Sandra. Ciencia y Feminismo. Existe un método feminista?". In: 

BARTRA, Eli. Debates en torno a una metodología feminista? Ciencia y feminismo, 

Madrid: Ediciones Morata, 1999.  

8. HOOKS, Bell. Mulheres Negras: moldando a teoria feminista. Revista Brasileira 

de Ciência Política, 2015, p.193-210. 

9. SAFFIOTI, Heleieth. A ontogênese do gênero. In: A Construção dos Corpos. 

Perspectivas Feministas. STEVENS, Cristina e SWAIN, Tânia (orgs.). 

Florianópolis, Editora das Mulheres, 2008, p.149-182. 



10. SCHIENBINGER, Londra. O Feminismo Mudou a Ciência? Bauru: Edusc. 2001. 

(Prefácio e Introdução). 

11. SWAIN, Tânia Navarro. Heterogênero: “Uma categoria útil de análise”. Educar, 

UFPR/ Curitiba, n. 35, p. 23-36, 2009.  

  



 

Disciplina X: Seminários Temáticos  

 

Docente(s): Todos os docentes do curso e docentes convidados 

Carga horária: 30 h (prática) 

Crédito: 2 

Ementa: Os Seminários Temáticos serão realizados por membros do corpo docente do 

curso e por pessoas convidadas a desenvolverem atividades como: mostra de filmes 

seguidas de debate, oficinas, palestras e aulas presenciais. Desse modo, as referências 

bibliográficas e fílmicas serão informadas ao longo do curso.  

As docentes convidadas para os Seminários Temáticos constando do Projeto do Curso 

aprovado são: Profa. Dra. Maria Angelica Maués; Dra. Edila Arnaud Moura; Dra. 

Jane Felipe Beltrão; Dra. Marise Rocha Morbach; Dra. Marilu Marcia Campelo; 

Dra. Bárbara Dias; Dra. Leila Leite Ferreira. 

A bibliografia básica será informada no decorrer das atividades desta disciplina.  

  



 

MÓDULO IV – ELABORAÇÃO DE ARTIGO  

 

Disciplina XI: Orientação de Elaboração de Artigo 

Docente(s): Todos os docentes do programa.  

Carga horária: 45h (teórica) 

Crédito:3 

Ementa: Pretende-se que o discente comece o seu trabalho de elaboração de seu artigo 

final  a partir da disciplina Metodologia de Pesquisa. Serão responsáveis por este 

módulo todos os professores ministrantes das disciplinas.  

 

Bibliografia básica: indicação de cada orientador.   

 


